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PAINEL TOQUE FINAL

FRITURA
O entendimento do TSE em relação à fidelidade 

partidária é que o político que trocou de legenda de-
pois da eleição só pode perder sua vaga se a direção 
do partido prejudicado assim o quiser. Em Anápo-
lis, Valmir Jacinto saiu do PSB e foi para o PR e ago-
ra corre o risco de ficar sem o mandato de vereador 
por conta de um grupo dentro do seu antigo partido. 
Gérson Santana e Marisa Espíndola, os cabeças do 
movimento, cobram um posicionamento do PSB em 
relação à ovelha perdida, mas esquecem que todos 
eles fazem parte da base de Pedro Sahium. Valmir Ja-
cinto tem sido fritado por pessoas que, teoricamen-
te, deveriam ser aliadas. E Sahium, o líder maior de 
todos eles, assiste calado a briga dos ‘irmãos’. 

 A CPI do Apagão Aéreo 
na Câmara vai encaminhar 
ao governo um pedido para 
que dê prioridade total, na 
execução orçamentária de 
2008, à alocação de recursos 
para o Sistema de Controle 
do Espaço Aéreo Brasileiro 
(Sisceab), de forma a não 
repetir os cortes de recursos 
realizados nos últimos qua-
tro anos no orçamento do 
Comando da Aeronáutica.

 O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) repassou aos 
partidos políticos no mês 
de julho R$ 12,57 milhões. A 
verba é parte do fundo par-
tidário, recurso previsto no 
Orçamento Geral da União 
(OGU). De acordo com o 
TSE, de janeiro até junho, 
os partidos receberam R$ 
78,716 milhões do fundo.

 O corregedor do Senado, 
Romeu Tuma (DEM-SP), foi 
à 1ª Vara Criminal de Brasília 
conversar com juiz Roberval 
Belinati sobre as investiga-
ções da Operação Aquarela, 
responsável por desmontar 
um esquema de lavagem 
de dinheiro envolvendo o 
Banco de Brasília (BRB) e 
que acarretou a renúncia do 
ex-senador Joaquim Roriz 
(PMDB-DF) esta semana. 

 O saldo positivo do go-
verno Lula segue estável na 
comparação com o mês de 
abril, revela a pesquisa CNI/
Ibope divulgada sexta-fei-
ra (6). A aprovação de Lula 
subiu de 65% para 66% e a 
desaprovação aumentou de 
29% para 30%, mantendo o 
saldo de 36%. A pesquisa foi 
realizada entre os dias 28 de 
junho e 1º de julho com 2.002 
pessoas em 140 municípios 
do país. A margem de erro é 
de dois pontos percentuais 
para mais ou para menos.

 O Ministério Público do 
Distrito Federal e a Polícia Ci-
vil investigam a suspeitas de 
que Gim Argello (PTB-DF), o 
suplente que assumirá a vaga 
de Joaquim Roriz (PMDB) no 
Senado, recebeu R$ 500 mil 
dos R$ 2,2 milhões descon-
tados pelo ex-governador de 
Brasília no banco BRB. Se-
gundo o jornal O Estado de 
S. Paulo, o dinheiro foi entre-
gue a Gim por Valério Neves, 
assessor de Roriz.

 Jarbas Vasconcelos 
(PMDB-PE) e Gerson Ca-
mata (PMDB-ES) se junta-
ram ao já muito citado José 
Sarney (PMDB-AP) e são os 
três favoritos na disputa para 
ocupar a vaga de Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) na pre-
sidência do Senado. Renan 
afirma que não vai se afastar 
do comando do Congresso, 
mas, segundo reportagem 
do jornal O Estado de S. Pau-
lo, a sucessão já está sendo 
discutida.

 Estudo divulgado pela 
Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB) revela 
que, de 1988 a 2007, nenhum 
agente político foi condenado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). No mesmo período, 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) condenou apenas cinco 
autoridades.

 Dos 130 processos dis-
tribuídos no STF, apenas seis 
foram julgados, todos com 
parecer pela absolvição dos 
réus, 46 foram remetidos a 
instâncias inferiores, 13 pres-
creveram e 52 continuam tra-
mitando. 

 No STJ, dos 483 proces-
sos recebidos no período, 16 
foram julgados. Foram, ao 
todo, 11 absolvições e cinco 
condenações. Isso sem contar 
com as 126 ações remetidas a 
instâncias inferiores.

CMYK

CAUTELOSO
José Escobar mudou o discurso. 

Da certeza da inviabilidade da de-
núncia sobre o superfaturamento das 
escolas municipais, ele agora fala ou-
tra coisa.

ELE ESTÁ FORA
Escobar se preocupa em dizer 

que Pedro Sahium não tem qualquer 
participação em superfaturamento e 
irregularidades.

RESPEITO
José Escobar também recobrou 

seu senso democrático e deixou de 
atacar a oposição legislativa.

SUSPEITA
As sucessivas declarações de Emi-

valdo Miranda, do PDT, sobre a cons-
trução de escolas viraram alvo de in-
vestigação na Procuradoria Geral de 
Justiça.

VÍDEO
Outro alvo na mira do Ministério 

Público é a confecção de vídeo pro-
mocional da prefeitura, bem como 
a empresa contratada para realizar o 
trabalho.

REFERÊNCIA
Alguns dos arquivos do dossiê en-

caminhado ao procurador Eduardo 
Abdon foram reportagens do Jornal 
do Estado de Goiás, edição 49.

TUDO CALMO
Para o líder do Executivo na Câ-

mara, Edson Araújo, não há motivos 
para que a administração pública 
apresente justificativas quanto a estas 
suspeitas.

ESTUDADO
Abrahão Issa afirma conhecer os 

mais de 300 bairros de Anápolis. Ga-
rante que consegue discorrer sobre 
todos eles, com problemas e poten-
cialidades.

ARCAICO
Alguns profissionais de comuni-

cação na cidade insistem em praticar 
estratégias provincianas no dia-a-dia 

profissional.

OMISSÃO
Entre elas está a de não citar a 

fonte ou fazer referências nominais 
de outros veículos, como se isto dimi-
nuísse o brilho de seus meios. Uma 
bobagem.

BOLA FORA
Na ausência de Jairo Mendes, em 

férias, a Rádio São Francisco cometeu 
esta derrapada. Evitou dizer que a re-
portagem que se tornou base para a 
investigação no MP sobre um vídeo 
promocional foi feita pelo Jornal do 
Estado.

O CERTO
Jairo Mendes sempre fez questão 

de citar, por uma questão ética e de 
respeito, de dar nome aos veículos de 
comunicação. Um exemplo.

EXPECTATIVA
Atair Pio assume a prefeitura por 

10 dias e novamente a imprensa ana-
polina fica ouriçada com a possibi-
lidade de ver nele um fôlego à atual 
administração.

TESTE
Depois de recorrentes problemas 

cardíacos e uma recente angioplastia, 
Pio submete seu coração a uma prova 
de fogo nos próximos 10 dias.

escolhido como relator de seu possível 
processo. Roriz correu e renunciou.

ESTRELA
Demóstenes, ao contrário do 

que ocorre em seu Estado, é o maior 
nome de Goiás no Senado, deixando 
para trás os dois outros colegas de ple-
nário.

TERRORISMO
A Câmara Municipal ferve com a 

possibilidade dos partidos pedirem 
na Justiça a vaga dos vereadores que 
mudaram de legenda. Tudo achinca-
lhe e terror.

TEM ESSA
A crise política é mesmo grave na 

cidade de Anápolis. Pedro Canedo 
vem sendo lembrado como um “gran-
de nome” para a disputa municipal.

NÃO VOU
Pedro Canedo diz estar cansado 

de oferecer ajuda para a administra-
ção municipal. Todas as vezes que foi 
na prefeitura, foi dispensado.

ENCALÇO
Amilton Batista é o campeão de 

requerimentos na Câmara Municipal. 
O vereador é o que mais cobra ações 
administrativas da prefeitura. 

GAFE I
Ridoval Chiareloto, da SIC, 

tem notórias dificuldades com 
o idioma Português. O que não 
se sabia era que suas complica-
ções com a língua-mãe eram 
traduzidas literalmente em pá-
ginas de jornal.

GAFE II
Na entrevista concedida 

ao Contexto, edição 125, uma 
frase de Chiareloto é reprodu-
zida na capa. “Não é só eu, mas 
qualquer um...”.

GAFE III
O correto seria o jornal efe-

tuar a correção e escrever “Não 
sou só eu” ou, então, colocar a 
sigla SIC (sem trocadilho), in-
dicando que foi escrito como 
o falado.

GAFE IV
Claro, descontando a pos-

sibilidade de Chiareloto não 
mais ofender a língua e dizer o 
correto.

DIREITO
Onaide salientou: “A saída de Max 

Lânio é um direito dele”. E completou: 
“O PMDB incentiva e busca novos líde-
res porque eu preciso dividir a carga”.  

PERDA
Assef Nabem classificou a saída de 

Max Lânio como uma “perda significa-
tiva”. O vereador disse que continua no 
PMDB. 

EM PAUTA
No próximo dia 11 a Câmara Mu-

nicipal realiza sessão especial para de-
bater a preservação do meio ambiente 
em Anápolis. 

RESERVA
Miriam Garcia presidiu a sessão 

de segunda-feira (2). Gérson Santana 
e José Caixeta estavam em São Paulo 
com o prefeito Pedro Sahium.

SORTE
Caixeta disse que a comitiva de 

Anápolis não sofreu com o apagão aé-
reo. “Tanto o vôo de ida quanto o da 
volta saíram dentro do horário”. 

INÚTIL
A prefeitura continua pagando R$ 

19,2 mil de aluguel para o proprietário 
do imóvel onde deveria funcionar o Rá-
pido da Vila Jaiara. 

ÚTIL 
Já para o Rápido que funciona no 

Anashopping, que presta um bom 
serviço à população, o valor mensal do 
aluguel de três salas é de R$ 8 mil.

TÍTULO
Foi agraciado na sexta-feira (6) com 

o título de cidadão anapolino o execu-
tivo Moussa Fahd Georges. Iniciativa da 
vereadora Miriam Garcia. 

ORÇAMENTO I
Deve entrar em pauta na próxima 

semana a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) para 2008. O relator do pro-
jeto do Executivo é o vereador Quinzi-
nho.

ORÇAMENTO II
A LDO tem que ser votada antes 

do recesso de julho, que será entre os 
dias 15 e 31. Quinzinho diz que muitas 
emendas poderiam entrar como re-
querimentos.

MEDO
Demóstenes Torres, estrela goiana 

na Revista Veja, fez Roriz tremer ao ser 

LIBERADO I
A resolução de Mauro Severiano 

que proibia os vereadores de usar ce-
lular durante a sessão foi rejeitada pelo 
plenário.

LIBERADO II
A Comissão de Justiça e Redação 

também foi contra. O único a favor 
dentro do grupo foi o vereador Édson 
Araújo. 

LIBERADO III
Por duas vezes essa semana José 

Caixeta votou a favor de projetos sem 
mesmo saber o teor. Ele estava no celu-
lar durante a chamada do presidente.

CAIXA PRETA
Sírio Miguel vai solicitar uma ses-

são especial para discutir o trabalho e 
os gastos do departamento de comu-
nicação da prefeitura. 

EX-SECRETÁRIO
Sobre a denúncia de superfatura-

mento na construção de quatro esco-
las, Sirinho disse que não adianta cul-
par o ‘finado’ Edmar de Souza Moura. 

MAIS UM 
A prefeitura de Anápolis está co-

brando ISSQN das rádios da cidade. 
Segundo os responsáveis pelas emis-
soras, todas são isentas por lei do tri-
buto. 

DERROTAS
Apenas esse ano, a prefeitura teve 

que cancelar a taxa de iluminação 
(CIP) e rever valores da taxa de licença 
de funcionamento e dos tributos dos 
taxistas. 

FORA
Max Lânio Gonzaga Jaime confir-

mou sua saída do PMDB. O médico 
informou que tem convite de três par-
tidos.

EXPLICAÇÃO
A presidente do PMDB, Onaide 

Santillo, reforçou a informação de que 
Max Lânio sempre foi prestigiado den-
tro da legenda.


